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    Melhor do que Governar o Mundo
Fic de realidade alternativa, mostrando como Xena teria encontrado Gabrielle se os eventos da traição de César nunca tivessem ocorrido.
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    Capítulo Único
Aviso: Os personagens não me pertencem, eu simplesmente adoro escrever sobre eles.
 Para sua informação: Esta obra de ficção contém cenas de amor entre mulheres. Se isso não lhe agrada, ou se, por algum motivo, for ilegal para você ler sobre o assunto, não leia a história.
 Descrição: Uma história inédita, que se passa um pouco depois do período de flashbacks do episódio “Destino”, só que, desta vez, Xena não deixou César embarcar em seu navio e traí-la.
 Melhor do que governar o mundo
 Por Xena’s Little Bitch
 Hoje
 Hoje foi diferente. Estávamos atracados, comprando suprimentos. Um lindo dia de sol. Eu me senti bem. Por mim. Eu caminhava lentamente pelas tendas do mercado a céu aberto, sem olhar para nada. Eu estava comendo uma maçã, jogando-a para cima, entre mordidas e pegando-a, quando as ouvi. Garotas gritando. Nada me leva mais prontamente a parar o que estou fazendo como aquele som em particular. Lá, embarcando em um navio, um punhado de garotas acorrentadas, um bando de homens armados e feios. Levei apenas alguns instantes para matá-los; tenho problemas com traficantes de escravos. Libertei as garotas. Elas estavam chorando e se agarrando a mim, me agradecendo. Admito que foi bom. Os agradecimentos e os corpos das garotas contra o meu. Mas havia uma garota, alguns anos mais nova que as outras. Ela tinha uns doze anos, talvez, não sou boa em adivinhar idades. Era como se houvesse uma placa gigante e brilhante acima dela com meu nome e uma flecha apontando para ela. Mas a placa não ofuscava seus longos cabelos ruivos-dourados, servia apenas para acentuá-los, e tudo o mais nela. Ela me encarou enquanto eu pagava ao capitão do cais pelo trabalho de se livrar dos corpos. Ela ficou ali parada, me olhando, enquanto as meninas mais velhas se dispersavam. O que eu ia fazer? Afinal, meu nome estava lá no céu acima da cabeça dela para eu considerar. Então, fui até ela.
 “Onde você mora?”, perguntei.
 “Em nenhum outro lugar”, disse ela.
 “Onde estão seus pais?”
 “Eles morreram”, ela me disse.
 “Qual é o seu nome?”
 “Gabrielle. Qual é o seu?”
 “Xena”, eu disse.
 “Me leve com você”, ela disse.
 E eu levei.
 É, eu faço o que meninas de doze anos me dizem. Eu a trouxe de volta para o navio e dei a ela algumas roupas velhas da M’lila para vestir. Tenho que admitir que senti muita falta da M’lila. Não posso culpá-la por querer rever sua terra natal. Só senti falta de ter alguém com quem me comunicar, alguém com algo mais em mente do que o mar, joias e marfim. E agora lá estava essa garota, essa Gabrielle, com a camisa velha de M’lila com o desenho na frente. Ela estava parada na porta da minha cabine com um sorriso no rosto. Foi a primeira vez que a vi sorrir.
 “Você está linda”, eu disse a ela. Ela corou. “Preciso resolver uma coisa. O que garotas da sua idade fazem, afinal? Para se manterem ocupadas?”
 “Não sei sobre outras garotas, Xena, mas eu gosto de escrever.”
 Tão segura de si! Encontrei para ela alguns pergaminhos, penas e tinta preta e dourada, sentei-a em um canto da minha cabine e fui falar com meus homens.
 Reuni-os no convés e expliquei muito claramente que se algum deles tocasse em Gabrielle de qualquer forma, a qualquer momento, por qualquer motivo, pagaria com a vida. Embora soubessem que não devem me irritar, alguns deles riram baixinho. Será que eles realmente acham que estou desesperada o suficiente para forçar essa garota a dividir minha cama? Eu poderia ter quem eu quisesse — eles sabem que eu tinha Júlio César, pelo amor de Afrodite! Gosto não se discute. Partimos.
 Depois de lidar com meus homens, voltei para minha cabine. Gabrielle estava sentada num canto, escrevendo, exatamente como eu a havia deixado. Percebi então, enquanto me servia um pouco de vinho, que ela me lembrava de Liceu. Algo tão inocente e tão direto nos dois. Algo verdadeiro. Sempre me perguntei como era a sensação de não me sentir em conflito o tempo todo.
 A cozinheira trouxe nosso jantar, e acho que Gabrielle ficou impressionada. Quando se trata da maneira como vivo minha vida no mar, não me poupo de nada; vivo bem.
 Comemos.
 “Então o que aconteceu? Como você veio parar aqui?”, perguntei a ela.
 Gabrielle fez uma pausa. “Os traficantes de escravos vieram. Para a aldeia para nos levar. Mataram as pessoas que tentaram nos defender. Nos trouxeram para cá.”
 “Eles tocaram”, porque eu precisava saber, “algum deles tocou em você?”
 “Claro, como você acha que eles me forçaram a… ah, você quer dizer daquele outro jeito, não é? Não, fico feliz em dizer. Isso torna uma escrava menos valiosa, não é?”
 Eu corei. Sim, corei. “É. Fico feliz que não tenham tocado em você.”
 “Eu também. Por que isso torna uma escrava menos valiosa, Xena?”
 Minha primeira noite com essa garota e ela já estava me perguntando sobre sexo. “Você sabe que é uma pergunta difícil de responder. Porque os homens que compram escravas gostam de tocá-las desse jeito, eles gostam de ser os… primeiros a tocá-las. Vale dinheiro para eles.”
 “Por quê?”
 “É como… qualquer coisa, uma arma nova… ou um brinquedo; se for seu, você quer ser o primeiro a… brincar com ele.” Deuses.
 “Como você veio parar aqui?”, ela me perguntou.
 Quase cuspi vinho pelo nariz.
 “Hã… Alguns anos atrás, quando minha aldeia foi atacada, eu era um pouco mais velha do que você agora e sabia lutar. Convoquei o povo, lutamos e finalmente vencemos, mas vidas foram perdidas. Inclusive a do meu irmão. Fui culpada. Doeu. Digamos que me perdi por um tempo e acabei indo para o mar.
 “Você é pirata?”
 “Poderia chamar assim.” Sim, poderia, e estaria certo. Basicamente.
 “Isso significa que você rouba, certo?”
 “Poderia chamar de roubo.” Certo, então você também estaria certa.
 “Qual era o nome do seu irmão?”
 “Lyceus.”
 “Eu te lembro dele, não é?”
 “Sim.” Talvez ela não seja realmente uma garota. Talvez ela seja uma feiticeira.
 “Você vai me deixar ficar com você?”
 Olhei para ela por cima da borda da minha taça. Era um compromisso, assumir o bem-estar daquela garota. Claro, ela tinha me visto matar, mas será que ela tinha ideia do que estava pedindo?
 “Deixe-me te contar uma coisa. Esta não é uma vida fácil neste navio, sempre viajando, correndo perigos. E eu não sou uma pessoa feliz, me sinto mal com o meu passado e não sou muito divertida de se conviver. Posso ser muito má e ficar quieta por dias, e já faz muito tempo que não fico perto de crianças.
 “Eu não sou uma criança, Xena. E eu poderia ir embora quando quisesse.”
 “Sim. Eu encontraria um lugar seguro para você.” Não que eu conseguisse pensar em um de improviso. Talvez mandá-la para a casa da minha mãe? Rá.”
 “Eu quero tentar.”
 “Por quê?”
 “Porque eu quero ter aventuras. E eu quero estar com você.”
 E assim, de repente, minha vida mudou.
 Gabrielle dorme profundamente em um colchão no canto da minha cabine. Estou exausta. Muita autorreflexão aqui. Eu deveria ir para a cama.
 No Dia Seguinte
 Acordei esta manhã com uma linda jovem nos braços. Eu não sabia como ela chegou aqui e, por um momento, fiquei completamente perdida quanto à hora e ao lugar. Gabrielle, eu me lembrei. Ela devia ter se deitado na minha cama durante a noite. Segurá-la era maravilhoso. Uma corrente silenciosa de alegria percorreu meu corpo. Isso me lembrou da gatinha que eu tinha quando era pequena, como era bom acordar com ela dormindo em cima de mim. Como se algo tão puro pudesse confiar em mim, eu não pudesse ser totalmente má. Não totalmente má, na verdade, Xena de Anfípolis. O nome por si só já fazia aldeias se renderem instantaneamente. Seu cabelo cheirava tão bem. Eu a inalei, suspirei e percebi que teria que encontrar uma maneira de desligar meu desejo. Eu nunca me aproveitaria de uma situação como essa, eu sei disso, mas até pensar nisso é uma tortura. E eu sei porque pensei nisso. Os sons que ela fazia enquanto dormia, seu corpo se movendo contra o meu enquanto ela suspirava, se virava e se apertava mais profundamente em meu abraço. Sua gentileza desperta minha ternura, e com minha ternura vem meu amor e, bem, sabemos aonde isso pode levar. Eu não seria melhor do que os donos de escravos, bem, não muito melhor do que eles, pelo menos.
 Ela acordou assustada.
 “Sou eu, Xena. Você está segura.”
 Gabrielle se virou em meus braços e olhou para mim: “Bom dia. Desculpe por estar na sua cama. Eu só… me senti sozinha.”
 “Está tudo bem”, eu disse, “Eu também me sinto sozinha às vezes. Vamos tomar café da manhã.”
 Eu tinha ouvido meu café da manhã chegando pelo corredor, mas para ela pareceu mágica quando a cozinheira trouxe a bandeja de doces frescos e sucos. Seu rosto se iluminou com a visão e comemos juntas na minha cama. Eu não me importava com o que minha cozinheira pensava.
 “Então, Xena”, ela perguntou timidamente, “Você está de bom humor?”
 “Sim”, eu disse, prolongando a palavra para fazê-la perceber que ainda precisava ter cuidado.
 “Você ganhou muito dinheiro sendo pirata?”
 “Muito, eu diria”, eu estava orgulhosa. Eu era boa em alguma coisa e geralmente conseguia não matar pessoas quando fazia isso.
 “Tenho uma ideia… você já pensou em se tornar uma comerciante?”
 “Uma comerciante?”
 “Você sabe o que quero dizer, Xena. Se você tiver dinheiro suficiente, posses suficientes, mas ainda quiser navegar pelo mundo e tudo mais, você poderia negociar.”
 “Por que eu faria isso? Governar os mares é o que eu faço para controlar minha vontade de tentar governar o mundo.”
 “Governar o mundo?”
 Não acredito que disse isso em voz alta. Deuses. “Sim, há momentos em que penso nisso.” Como eu era boa no que fazia quando tomei as aldeias perto de Anfípolis. Como esse tipo de liderança me veio naturalmente, estratégia, tática. A satisfação e a emoção da batalha. Perto do fim, estava ficando assustador; eu estava gostando demais da matança e sentia como se houvesse uma presença malévola me observando enquanto eu lutava. A última aldeia que ataquei foi aquela onde conheci César. De alguma forma, M’lila me fez questionar: quem era eu para ter tanto poder? Ela me ajudou a me curar da minha arrogância e, ainda assim, às vezes, no fundo da minha mente, me lembro de como era bom ter centenas de homens armados me apoiando, me seguindo na batalha. M’lila me mostrou o que a busca pelo poder fez com César. Mas ela não me mostrou o que querer em vez do que eu queria. O que poderia realmente substituir a vontade de governar o mundo?
 Gabrielle comia e me observava, como se soubesse que estava me fazendo pensar. Aposto que sou um projeto tão importante para ela quanto ela é para mim. Se passaram menos de 24 horas e me sinto responsável perante ela.
 “Você não quer que eu seja um pirata.
 “Correto.”
 “Você preferiria que eu fosse um comerciante de mercadorias, que eu navegasse pelo mundo vendendo especiarias e seda e trocando marfim por diamantes?”
 “Marfim não. Mas sim.”
 “Claro que não marfim. Não poderíamos machucar os elefantes agora, poderíamos? Por quê?”
 “Bem, porque eu quero ficar com você, e não quero ficar com alguém que rouba.”
 E essa é a história de como Xena de Anfípolis se tornou uma comerciante de produtos exóticos finos.
 Dois Meses Depois
 Tenho estado ocupada. Converter um navio pirata cheio de piratas em um navio mercante relativamente respeitável, cheio de marinheiros, não é uma tarefa fácil. Não importa os anos que levará para mudar minha reputação. Estou longe de terminar, mas me sinto esperançosa. As coisas entraram em ritmo na minha vida com Gabrielle. Acordo todas as manhãs com ela aconchegada na minha cama, tomamos café da manhã e eu a ouço falar. Falo com minha tripulação e ela escreve. Recentemente, dei a ela uma lista de habilidades que eu estava disposta a lhe ensinar, e ela escolheu aprender a falar e ler latim e a se defender com um bastão. Passamos as manhãs treinando no convés; meus homens aprenderam a se manter longe de nós da maneira mais difícil. Fazemos outra refeição e descansamos um pouco, avançando lentamente para as aulas da tarde. Mais tarde, trabalho com meus registros, ou meus mapas, ou o que quer que eu fizesse antes de ter a companhia dela. E Gabrielle escreve. Depois do jantar, conversamos e ela me lê suas histórias. Ela é incrivelmente boa e muito engraçada. Às vezes, à noite, ensino a ela sobre as estrelas e navegação simples. Não é uma vida emocionante, mas é boa todos os dias.
 Esta tarde, estávamos pescando na lateral do navio. Estava lindo lá fora e a pescaria estava ótima.
 “Preciso te contar uma coisa”, disse ela.
 “Então me conte”, eu disse.
 “Eu menti para você sobre meus pais. Eles não estão mortos.”
 “Não estão?”
 “Não. Eles tentaram nos salvar, mas não com força suficiente para se matarem. Eu não podia culpá-los por não quererem morrer. Quando te vi, eu simplesmente sabia que deveria ir com você. Você tinha um brilho. Não sei explicar. Era como se você se destacasse de todos os outros naquele cais, você era tudo o que eu conseguia ver. Eu queria te contar a verdade naquele momento, mas imaginei que você não me levaria com você se eu contasse. Você está muito brava?”
 “Não”, eu disse, despenteando sua franja e sorrindo para ela, “Brava com você? Nunca.”
 Nesse momento, algo mordeu a isca dela e ela não estava olhando para o meu rosto quando me dei conta: essa garota é minha alma gêmea. Deuses do Monte Olimpo!
 Vou fazê-la escrever e dizer aos pais que está bem. Uma fugitiva. Deuses. Neste exato momento, me dei conta: não ocorreu a nenhuma de nós que eu a mandaria para casa agora.
 Amanhã faremos uma parada em Argos para o festival do solstício. Gabrielle não falou de mais nada desde que um dos meus marinheiros mencionou isso a ela. Estou até começando a ansiar por isso.
 Três Dias Depois
 Passei os últimos dias sóbria o suficiente para ficar de olho em Gabrielle. Deixei que ela me guiasse pelo festival, experimentando tudo uma vez e as coisas de que ela mais gostava duas ou três vezes. Comemos iguarias do mundo todo, fizemos compras em todos os lugares. Embora Gabrielle tenha o dom de fazer negócios, nunca gastei tanto dinheiro em três dias em toda a minha vida. Exceto em armas. Centenas de dinares em roupas para ela, penas caras e folhas de papiro do Egito, até alguns brinquedos! Mas dinheiro não é como a expressão no rosto dela quando vê algo que acha bonito. E Gabrielle acha quase tudo bonito.
 Ontem à noite, eu estava bastante bêbada e envolvida no que estava se tornando um jogo de dardos muito competitivo para ganhar, sabe-se lá o quê. Com o canto do olho, vi um dos meus competidores colocar a mão no quadril de Gabrielle. Um segundo depois, ele estava de joelhos, com o fluxo sanguíneo para o cérebro subitamente interrompido. Eu me elevei sobre ele, mal contendo minha raiva, e disse: “Você pergunta antes de tocar em uma mulher, cretino, e nem sequer PENSE em tocar essa novamente.”
 Ele assentiu. Soltei o ponto de pressão e ele caiu no chão da taverna. Eu ainda tremia de raiva e o chutei violentamente na barriga. Senti a mão de Gabrielle tocar meu braço suavemente e notei que todos na taverna estavam me encarando.
 “Você está assustando-os. Vamos, vamos embora”, sussurrou Gabrielle.
 Joguei um punhado de dinares no balcão e caminhamos rapidamente para a porta.
 Um homem muito bêbado falou comigo quando passei por ele; “Sinto muito pelo comportamento do meu amigo. Ele nunca teria tocado nela se soubesse que ela era sua, Xena.”
 Eu o ignorei e andei pela rua tão rápido que Gabrielle teve que correr para me alcançar.
 “Xena!” Ela agarrou meu pulso para me impedir e eu olhei para ela. “Calma, Xena. Ele não fez nada comigo.”
 “Eu sei disso. Só não gosto da ideia de alguém assim sequer pensar em você.”
 “Por quê?”, ela perguntou, olhando-me atentamente ao luar.
 Meus olhos procuraram no céu noturno uma resposta para essa pergunta. “Eu me sinto… eu me sinto protetora com você, E não quero que ninguém te toque assim, a menos que você queira. Aliás, juro que vou garantir que isso não aconteça.”
 Ela me deu um dos seus sorrisos mais calorosos e pegou minha mão. Apontou as constelações que reconhecia enquanto caminhávamos lentamente de volta para a embarcação.
 Deitamos na cama, adormecendo, meu corpo enroscado em suas costas, meu braço em volta de sua cintura. Senti sua mão cobrir a minha, onde repousava contra sua barriga.
 “Eu te amo, Xena”, ela sussurrou.
 Meu coração congelou. Eu não disse nada. Ela beliscou as costas da minha mão.
 “Ai!”
 “Você não me ama, Xena?”
 “Eu amo.”
 “Então, por favor, responda apropriadamente”
 Ri e beijei sua nuca. “Eu também te amo, Gabrielle.”
 “Muito bem. Obrigada.”
 “Vá dormir”, eu disse. Ela dormiu, logo depois.
 Hoje foi nosso último dia no festival. Fomos a todos os lugares favoritos de Gabrielle uma última vez. De manhã, zarpamos. Ainda não decidi o destino.
 Seis Meses Depois
 Temos estado ocupadas. Felizes demais para ousar analisar. O comércio está nos dando bons resultados. Conheci um homem em Atenas há algum tempo, chamado Salmoneus. Ele tinha uma grande quantidade de mercadorias exclusivas para vender e muitas histórias divertidas. Vendemos seus cantis e mochilas por todo o Mediterrâneo. Ele contou a Gabrielle novas histórias sobre o herói Hércules, que ela espalhou por todos os lugares que fomos, assim como suas histórias sobre as mais emocionantes de nossas próprias aventuras. Eu capturo traficantes de escravos e, em vez de matá-los, os mando para a prisão, e ela me escreve como uma heroína. Imagine só. Mas, mais importante, minha protegida está se tornando uma excelente barda, e estou orgulhosa. Estamos a caminho do Egito. Gabrielle está fora de si com a emoção. Ela só fala da grande biblioteca de Alexandria. Admito que, da última vez que estive em Alexandria, fiquei muito mais cativada pela própria rainha do que pelos seus livros. Aliás, não me lembro de ter saído da cama de Cleópatra uma única vez durante a minha estadia. Enviei uma mensagem com antecedência para avisá-la que viríamos aceitar a sua oferta de hospitalidade. Ainda não contei a Gabrielle. A biblioteca é uma perspectiva bastante empolgante por enquanto.
 Minha Gabrielle é, claro, uma aluna exemplar. Ela já é fluente em latim e proficiente com o cajado. É claro que ela não vai parar até dominar ambos, e a luta de espadas, e as várias línguas gaulesas e chinesa. Nunca tive o desejo de conhecimento que ela tem. Quando eu tinha a idade dela, há apenas alguns anos, mas parece que faz uma eternidade, eu queria brincar. Correr, pescar e lutar com meus irmãos. Eu não queria aprender nada novo nem ir a lugar nenhum em particular. Eu não me importava com história, não pensava no futuro.
 Estou ansiosa para mostrar a ela o Egito como se sua beleza e majestade fossem minha própria criação. Tudo o que lhe mostro me faz sentir um pouco assim, como se, de alguma forma, ao apresentá-la a ele, eu me tornasse parte de seu esplendor.
 A Semana Seguinte, no Egito
 Gabrielle quase fez xixi nas calças quando soube onde estávamos hospedadas. Ela usou seu vestido de seda favorito para encontrar a Rainha do Egito; verde-claro e no estilo de Chin, e ele a valorizou. Para dizer o mínimo. Ela era bronzeada, forte e bonita, com seus longos cabelos caindo pelas costas, e de repente eu soube que ela despertaria o interesse de Cleópatra. Bem, eu havia jurado proteger sua honra e o faria com orgulho até o momento em que ela não desejasse mais minha proteção. Só espero que esse momento não chegue enquanto estivermos aqui em Alexandria.
 A sala do trono de Cleópatra é enorme e arejada, e tem uma varanda com vista para tudo o que há para ver por quilômetros. Os olhos de Gabrielle se fixaram na rainha e ali se fixaram. Curvei-me com um sorriso irônico e as apresentei: “Cleópatra do Egito, Gabrielle de Poteidaia”.
 Gabrielle curvou-se e murmurou algo sobre ser uma honra. Observei a rainha admirar as curvas da minha jovem barda sob a seda de seu traje e senti tanto quanto vi Gabrielle corar.
 Cleópatra flertou conosco impiedosamente durante todo o jantar. Bebemos algo com mais álcool do que eu imaginava e, logo após o jantar, Gabrielle adormeceu em uma pilha de travesseiros. Cleópatra me acompanhou até a varanda para observar as estrelas. Olhamos para o céu em um silêncio desconfortável e eu desejei estar um pouco mais sóbria.
 “Ela é incrível”, disse Cleópatra, já me olhando nos olhos em busca de minha reação. Não lhe dei nenhuma.
 “Sim, ela é.”
 “Você está dormindo com ela?”
 “Não. Ela só tem treze anos, pelo amor dos deuses!”
 “Já é idade suficiente. Sério, Xena. Eu me lembro de ter treze anos. Você não se lembra?”
 Fazia meses que alguém não flertava comigo daquele jeito. Eu me concentrei no assunto em questão. “Ela está pronta quando diz que está pronta, e não antes. E mesmo assim, ela só é minha se quiser.”
 “E quem não escolheria ser sua se tivesse a opção?” Cleópatra sussurrou, seus seios pressionando os meus, suas mãos acariciando meus braços suavemente. Como eu a deixei chegar tão perto de mim? Eu não podia negar que a queria, queria possui-la ali mesmo, na varanda, ao luar, e por toda a Alexandria para ouvir seus gritos de êxtase. Mas eu podia sentir Gabrielle dormindo dentro do quarto, como se estivesse dormindo em meu peito. A cada respiração, eu sentia o peso do seu amor e, de alguma forma, era uma pressão maior do que a do corpo quente e disposto de Cleópatra contra o meu. Ouvi Gabrielle se mexer e me afastei da rainha.
 “Outra hora, talvez?”, sussurrei.
 De volta ao nosso quarto, Gabrielle estava bem acordada e mais bêbada do que eu jamais a vi. E estava com raiva.
 “O que houve?”
 “Eu só… Esqueça. Não importa.”
 “O quê?”
 “É da minha conta?”, ela perguntou, com veemência, me encarando. “É da minha conta o que você faz?”
 “Sim, claro que é.”
 “Você a beijou?”
 “Eu o quê?”
 “Beijou ela. Você me ouviu. Você beijou a rainha do Egito?”
 “Não”, sussurrei.
 “Por quê?”
 “Eu não queria. Pronto; você tem a sua resposta.”
 “Você não queria? Eu não acredito em você. Você já dormiu com ela antes. Não negue. Não foi isso que você planejou? Me mandar para ver as pirâmides enquanto passava o dia na cama dela?”
 Olhei para ela. Nunca a tinha visto tão brava. “Não”, eu disse.
 “Por que você não a beijou?”
 “Porque meu coração pertence a outra pessoa, e eu não permito mais que meu corpo aja separadamente do meu coração.”
 Estava estranhamente silencioso.
 “Por favor, diga que ele pertence a mim”, ela sussurrou.
 “Pertence sim”, sussurrei e a puxei para um abraço apertado, “mas eu prometo, meu corpo não precisa de nada além da sua proximidade.”
 “Eu te amo tanto, Xena, que às vezes não sei o que fazer com isso.”
 “Quando você souber, prometo que estarei aqui.”
 As coisas ficaram bem mais calmas no resto da viagem, agora que todos sabiam onde estavam em termos do meu afeto. No fim das contas, achei a grande biblioteca quase tão fascinante quanto Gabrielle, e passamos horas no prédio enorme e arejado, debruçadas sobre mapas antigos e poesia. Ela me convenceu a criar uma distração enquanto escondia um de seus pergaminhos em uma pilha de outros marcados como Contos da Grécia Contemporânea. Agora ela pode dizer às pessoas que seu trabalho faz parte da coleção daqui, explicou, rindo.
 As pirâmides, claro, a inspiram a escrever. Poesia, ao que parece, e muita. Passamos horas caminhando no deserto e não me lembro da última vez que passei tantos dias em terra firme. É uma sensação estranha. O pôr do sol aqui é incrível. Ficarei quase triste em partir, mas reencontrei Cleópatra e fiz as pazes; é hora de seguir em frente.
 Três Meses Depois
 Desde o Egito, as coisas voltaram à rotina. Comer, estudar, escrever, praticar, pescar, conversar, trabalhar, comer, ler, dormir. Mas não parece rotina. Parece, pela primeira vez, que tenho uma vida de verdade, que as coisas fazem sentido. Tenho muito orgulho da Gabrielle, ela é fluente em três idiomas e quase me iguala no cajado. Ela me obriga a questionar tudo o que penso e então escreve histórias sobre isso. E ela me faz tão feliz. Só de estar perto dela. Não consigo explicar, mas aceito com alegria.
 Há algumas semanas, fomos a um concurso de bardos em alguma vila, e ela venceu com folga. Olhando para ela naquele palco, com a plateia encantada com suas palavras, senti por ela o mesmo que sentira antes ao lhe mostrar as pirâmides; que ela era extraordinária e que o fato de eu tê-la trazido aqui para competir me fez, de alguma forma, parte do seu sucesso.
 Foi naquela noite que ela soube que haveria testes para a Academia de Bardos Performáticos da Cidade de Atenas, aparentemente o melhor lugar do mundo para estudar, algo com que ela nunca se permitira sonhar. Não sei o que ela precisa estudar — minha Gabrielle já é incrível. Mas eu não entendo nada dessas coisas. Se ela quer competir, se quer estudar em Atenas, a escolha é dela. Não posso tentar impedi-la de ir atrás dos seus sonhos, não importa o quanto eles entrem em conflito com os meus. Não posso.
 Um Mês Depois Disso
 Ela partiu para Atenas há uma semana. Não posso culpá-la e não o farei. Não é culpa dela que o sol se apague quando ela não está aqui, que a música seja apenas barulho, que os arco-íris sejam apenas cores no céu, que eu escreva bobagens românticas no meu diário de bordo. Sinto falta dela. Sinto falta das trancinhas que ela trançava no meu cabelo todas as manhãs, do jeito que ela ficava quando tentava esconder um segredo de mim. Recebi minha primeira mensagem dela hoje. Em latim.
 Querida Xena,
 Surpresa! Eu passei! Aliás, fiquei em primeiro lugar na competição. Tenho certeza de que você está pensando que isso não é surpresa, mas, honestamente, foi para mim. Quer dizer, bardos do mundo todo, Xena, pessoas com todo tipo de treinamento e experiência. Fiquei orgulhosa de mim mesma por você.
 É emocionante aqui. Coisas acontecendo o tempo todo, as aulas começam amanhã. Conheci pessoas muito legais, bem, garotos, na verdade. Aliás, sou a única mulher em toda a academia! Não é justo que tantas mulheres não tenham a chance de levar vidas interessantes como nós. O que podemos fazer para mudar isso?
 Todas as histórias que contei até agora são sobre você. Me ajudam a sentir que você está aqui e me lembram que você não está. Sinto falta de acordar com você e lutar com você e até pescar.
 Com carinho, Gabrielle
 E até pescar. Minha nova atividade favorita é ficar sentada na cama, bebendo e jogando dardos. Eu poderia ir para Atenas. Morar lá por alguns anos enquanto ela termina a faculdade. Tem algo em morar em uma casa que me deixa desconfortável. O que eu faria? Preciso continuar me movendo. Sinto tanta falta dela. Agora que ela não está aqui, imagens eróticas dela flutuam na minha mente constantemente. E continuo me dizendo que era exatamente isso que precisávamos que acontecesse. Ela está lá fora, no mundo, cercada, admito, por garotos. Ela poderá fazer uma escolha mais informada. Sei que isso a tornará menos propensa a me escolher, mas também aliviará um pouco da minha culpa se ela fizer isso. Então eu bebo, e beber, lembro a vocês, não é crime. Pelo menos não por aqui.
 Um mês depois
 Acredito que finalmente completei o melhor conjunto de mapas das terras ao redor do Mediterrâneo que já existiu. Cada centímetro mapeado com perfeição, uma chave descrevendo a condição da terra em cada área. Deve haver um uso para eles além da guerra. Até eu descobrir qual é, vou mantê-los escondidos. Mas isso me dá uma sensação de realização e posso escrever para Gabrielle sobre isso.
 Recebi isto de um navio de pesca ontem:
 Querida Xena,
 Recentemente, nos pediram para escrever um poema sobre beleza. Esta foi a primeira coisa que me veio à mente. Por favor, escreva logo e me diga que você está bem.
 Noite alta
 nós nos sentávamos sob um campo negro cintilante
 a lua iluminando meus pergaminhos
 e eu lia para você
 sua silhueta contra o céu
 Eu ansiava por deixar meu olhar te percorrer
 e ultimamente devo admitir que
 enquanto escrevo, memorizo ​​minhas palavras:
 meus olhos se perdem em um pergaminho quando você está perto
 então eu recito lentamente de memória
 e fico te encarando por horas
 Sempre, Gabrielle
 Obviamente, o poema é sobre mim. E quanto mais leio e quanto mais bebo, mais penso que talvez seja sobre alguém que ela conheceu lá. Talvez ela esteja tentando me dizer alguma coisa. Talvez eu tenha um problema com bebida. Pelo menos não estou matando pessoas. Você não me vê matando pessoas, não é? Bem, tudo bem então. Vou responder e não vou mencionar o poema. Está bom.
 Três Meses Depois
 Encontrei Salmoneus há um tempo. Ele mesmo estava fugindo, fugindo de um senhor da guerra com quem tinha feito um acordo obscuro. Ele viajou comigo por algumas semanas. Não sei por que gosto tanto daquele homem. Bebemos muito e ganhei todo o dinheiro dele em um jogo de cartas que durou toda a sua visita. Conversamos sobre nossas vidas, sobre os lugares que visitamos e como era o vinho de lá. Isso me distraiu um pouco de Gabrielle. Mas a tristeza subjacente do homem me fez pensar. Uma pessoa boa como aquela sem alguém para amar. Talvez não chegue se você não procurar. Sinto tanta falta dela.
 Duas Semanas Depois
 Esta manhã, um pombo-correio trouxe notícias de Gabrielle. Ela vai fazer quatorze anos e quer que eu esteja lá. O convite chegou bem na hora; eu ia desabar. Faz mais de quatro meses desde que a vi, e parece uma eternidade. Não vou dizer a ela que estou chegando. Aparecerei de repente na academia como se fosse o herói arrojado que ela pinta para mim; é o que eles esperam, talvez o que ela espera, até. Deuses, tenho que comprar presentes para ela! Tantas coisas que quero comprar para ela. Quase tudo que vejo, penso, Gabrielle adoraria. Mal posso esperar para estar com ela.
 Duas Semanas Depois Disso, Em Atenas
 Estou escrevendo da varanda da minha incrível suíte na melhor pousada de Atenas. A cama mais enorme que já vi e uma piscina de azulejos embutida no chão. Como se eu fosse o que sou, uma comerciante rica de férias. Para ser sincera, quando me vejo mentalmente, tenho 15 anos, em frente à taverna da minha mãe. Sou alta, magra e coberta de terra e sangue, respirando com dificuldade depois de praticar luta de espadas com meus irmãos. Exausta e cheia de energia, imaginando o que fazer com ela. Uma comerciante rica, de fato! Mas o quarto é lindo.
 Tenho para Gabrielle mais presentes do que qualquer pessoa poderia merecer. Ela ficará feliz por eu ter passado tanto tempo fazendo compras. Como se fosse um sinal de que estou bem sem ela. O aniversário dela é amanhã, os amigos dela vão dar uma festa para ela à noite. Mal posso esperar para vê-la. Já escrevi isso?
 Atenas, Dois Dias Depois
 Acordei de madrugada no aniversário de Gabrielle. Fazia anos que eu não tinha um motivo para me vestir de forma especial, mas este dia era diferente. Eu estava entrando na nova vida de Gabrielle, conhecendo seus novos amigos, torcendo para não empalidecer em comparação com toda aquela novidade e excitação. Escolhi um visual pirata sutil e elegante: botas de couro preto até a coxa, calças de couro preto, espada pendurada no cinto. Usei uma das camisas de seda que mandei fazer anos atrás expressamente para combinar com a cor dos meus olhos — pelo menos, tenho que me dar crédito por sempre entender a importância da apresentação de alguém para causar impacto.
 Quando cheguei à academia, parecia que o dia já estava passando há horas.
 Quantas vezes eu já tinha escovado o cabelo? Era uma manhã cinzenta, e tudo parecia brilhar contra o cinza. Eu sabia que ela estava perto porque estava começando a ver as cores novamente. Imaginei que ela ainda estaria no quarto e decidi que a encontraria sozinha. Então, senti seu cheiro na brisa, segui-a até um grande prédio de pedra e escalei a parede até o que eu esperava ser o quarto dela.
 Ela ainda dormia, e vê-la quase me jogou para fora da janela. O azul da cortina que eu acabara de atravessar banhava o quarto em sombras, e o corpo nu de Gabrielle praticamente brilhava na cama. Fiquei parada, olhando. Ela era ainda mais bonita do que eu me lembrava, tão bonita que senti meu coração explodir.
 “Gabrielle”, grasnei. Ela se mexeu. Eu disse seu nome novamente e ela se levantou da cama, puxando o lençol até o peito. Então ela me viu e a expressão em seu rosto era impagável. Ela gritou meu nome e me agarrou, me puxando para a cama e cobrindo meu rosto de beijos. Tentei lhe desejar feliz aniversário, mas não consegui expressar as palavras além do meu próprio riso. Foi um daqueles reencontros que, de repente, fazem parecer que a separação foi apenas um meio para atingir esse fim. Seus olhos brilharam de excitação.
 De repente, houve uma comoção na porta do quarto dela e quatro adolescentes entraram correndo.
 “Gabrielle, você está…”, começou um deles antes mesmo de ter percebido a cena; Gabrielle, enrolada em um lençol, sentada na barriga de outra mulher, gritando e beijando seu rosto. Como se fossem um só, os meninos coraram e começaram a gaguejar sobre terem visto alguém entrando pela janela dela e não terem percebido que era eu — embora parecessem saber disso instintivamente agora. Sentamo-nos enquanto ela se enrolava no lençol e fazia as apresentações formais. Embora eu mesma mal tivesse saído da adolescência, garotos da idade deles me interessam tanto agora quanto antes, mas claramente esses quatro se importavam com Gabrielle, então fiz o meu melhor para parecer simpática. Acho que provavelmente os assustei um pouco, no entanto. Assim que se certificaram de que ela estava bem e lhe entregaram o buquê de flores que haviam deixado no corredor na pressa de protegê-la, desejaram-lhe feliz aniversário e saíram.
 “Bem”, eu disse, “Isso foi incrível.”
 “Nunca tive um aniversário que começasse com tanta emoção”, disse Gabrielle.
 Silêncio. Sentamo-nos na beira da cama dela, de mãos dadas. De repente, eu não conseguia sentir nada além da intensidade da pele dela contra a minha; os lugares onde seus dedos tocaram minha mão estavam quentes. Uma pulsação que conectava sua mão ao meu coração. Era aterrorizante e emocionante, requintadamente delicado. Como nada que eu já tivesse sentido. Era como mágica. Momentos se passaram. Eu não conseguia fazer meu coração bater de volta ao normal.
 “Xena”, ela sussurrou, “você também sente, certo?”
 “Sim”, sussurrei, olhando para nossas mãos, onde elas estavam na cama entre nós. Tudo disparou quando ela disse meu nome. Olhamos para cima e nos olhos uma da outra ao mesmo tempo. Senti um amor tão poderoso que foi como ser atingida no peito por um aríete, e sim, eu já passei por isso, então sei. “Eu te amo mais do que nunca amei nada”, sussurrei lentamente, meus olhos fixos nos dela.
 “Xena”, ela sussurrou, “É agora que nos beijamos?”
 “É mesmo?”, sussurrei com uma confiança que eu não sentia.
 Com uma expressão intensamente séria no rosto, Gabrielle se aproximou até que nossas coxas se tocassem, ainda segurando minha mão que agora repousava em sua coxa quente, meus nós dos dedos queimando contra sua pele. Ela se inclinou em minha direção e eu em sua direção, e nossos lábios se encontraram. Nosso primeiro beijo foi hesitante, mas selvagemente poderoso. Seus lábios eram macios e quentes, como se eu já os estivesse beijando há horas. Assim que soubemos que nenhum de nós estava se afastando, nossos beijos se tornaram mais apaixonados, mais sensuais. Segurei suas mãos, agora as duas, em seu colo, e toquei seus lábios com a ponta da minha língua. A ponta da dela encontrou a minha e eu pude senti-la estremecer. Eu me senti como se estivesse flutuando e queimando ao mesmo tempo. Foi a sensação mais incrível.
 “Quero ficar com você para sempre”, sussurrou Gabrielle.
 Suas palavras me excitaram. Eu não estava preparada para o tipo de intensidade que exige esse tipo de honestidade, mas quando a envolvi em meus braços e puxei seu corpo para perto, a sensação da pele de suas costas sob minhas mãos, sua respiração em meu pescoço… Foi melhor do que eu jamais imaginei que algo pudesse ser.
 “Quero que você nunca me deixe ir”, ela sussurrou.
 “Nunca.”
 Ficamos ali sentadas por mais alguns momentos, nossos sentidos formigando, nosso sangue correndo em nossas veias como se estivesse sendo perseguidas. Eu não esperava que isso acontecesse. Ali, na primeira meia hora, eu já tinha jogado quase toda a minha mão; disse a ela que a desejava e me prometi a ela para sempre. Isso que eu não queria pressioná-la… Mais uma vez, eu era aquela jovem que se achava um menino, tomada por emoção demais para imaginar agir. Prometemos que nos beijaríamos mais tarde e saímos para o dia.
 O céu do início da tarde estava escuro, o vento farfalhava entre as árvores. Era só uma questão de tempo.
 Até chover, mas estávamos em Atenas, então sempre haveria um lugar para nos abrigarmos da tempestade, desde que o preço não fosse problema. De mãos dadas, caminhávamos pelas ruas de uma cidade que eu já tinha visto antes, mas não com ela. Com o tempo, aprendi que adicionar Gabrielle a qualquer cenário o tornava mil vezes melhor, e embora eu estivesse começando a me acostumar com a nova sensação de segurar a mão dela, ainda era inebriante em sua retidão. Tudo brilhava.
 A chuva começou lentamente; pequenas manchas escuras em sua blusa de algodão verde.
 “Devemos nos abrigar, minha senhora?”, perguntei a ela.
 Gabrielle olhou para mim e riu. Ficamos na rua de mãos dadas, nos olhando enquanto todos corriam para se abrigar. Assim que a chuva começou a cair, ela olhou para o céu e contou até três. Ficou na ponta dos pés e pressionou seus lábios úmidos contra os meus, depois se virou e correu para uma taverna, me puxando atrás de si.
 Era um lugar minúsculo, espremido entre dois prédios maiores, e éramos as únicas clientes. Havia um bar que ia da frente até os fundos, os bancos do bar e nada mais. A frente era aberta para os elementos, e nós nos sentamos nos bancos mais próximos da tempestade. Bebemos vinho, demos as mãos e conversamos por horas. Em algum lugar próximo, alguém tocava uma flauta, a música sedutora flutuava na brisa. De repente, ela estava em meus braços e estávamos dançando juntas em uma taverna onde provavelmente ninguém dançava há décadas. Tínhamos bebido muito vinho e a música era avassaladora. O aroma de seus cabelos estimulou todos os meus sentidos. Meu corpo sutilmente guiou o dela pela pequena taverna sob o olhar divertido e atento da velha garçonete, e me senti corar com a consciência de que estava segurando uma mulher em meus braços, não apenas minha preciosa Gabrielle. Uma mulher talentosa e requintada. A música havia parado e ficamos ali, juntas. Eu não queria soltá-la.
 “Quando devemos estar na sua festa?”
 “Uma ou duas horas atrás, eu acho”, disse ela, as palmas das mãos desenhando contornos de si mesmas na pele das minhas costas.
 “Não deveríamos ir?”
 A festa de aniversário dela foi uma completa loucura. Todos na taverna a conheciam e tinham algo maravilhoso a dizer ou alguma história para contar. Ela me puxou pela mão, como sempre, mas a sensação era diferente. Eu estava descontroladamente apaixonada por aquela garota. Eu me perguntava se algum dia conseguira controlar isso.
 Em algum momento, ficou claro para mim que ela havia dado um sinal aos amigos para nos deixarem ter privacidade. De vez em quando, eu pegava um deles nos olhando e sorrindo. Será que eu era algo sobre o qual ela havia conversado com os amigos? Meu Deus, que perspectiva!
 “Quanto tempo mais?”, sussurrei em seu ouvido.
 “Por que pergunta?”, ela sussurrou de volta, com um olhar diabólico.
 “Eu tenho… presentes… para você”, quase tropecei nas próprias palavras. Presentes, de fato.
 “Que tipo de presentes?”, ela sussurrou. Ela estava flertando comigo!
 Lancei-lhe um olhar muito sério e declarei: “Presentes pessoais. E você vai adorar o meu quarto de hotel.”
 “Acho melhor irmos”, disse ela, e nos levou para fora pelos fundos da taverna.
 Caminhamos até o meu hotel. Ela me mostrou mais coisas: a loja onde comprava suas penas e o lugar que tinha as melhores folhas de uva recheadas. Fiquei pensando quando ela teria tempo para estudar. Ela me deu um soco brincalhão. Coloquei meu braço em volta do seu ombro enquanto caminhávamos.
 É claro que ela adorava o glamour extravagante do meu quarto de hotel; os detalhes dourados em tudo, as cortinas grossas de veludo, as tapeçarias vibrantes penduradas nas paredes. Eu estava nervosa por tê-la lá. Tudo parecia diferente. Eu queria estar de volta ao navio.
 “Isso é tão estranho”, eu disse.
 “Não para mim”, ela disse. “É maravilhoso estar com você de novo.”
 Ela veio até mim e pegou minha mão. Nos beijamos. Foi como derreter.
 “É o que você quer, não é, Xena?”, ela sussurrou.
 “Ah, sim”, sussurrei de volta, puxando-a para perto de mim e aprofundando o beijo para provar. Seus dedos desabotoaram minha blusa e deslizaram por baixo dela, acariciando levemente minha pele e me fazendo estremecer. Seus lábios irradiavam calor perto da minha orelha.
 “Você esperou por mim, não é?”, ela sussurrou, suas mãos se movendo das minhas costas para a minha barriga.
 “Claro que sim”, sussurrei, suas mãos estavam me fazendo sentir tão bem que tive que me esforçar para não me afastar. Ela mordeu minha orelha.
 “Eu também esperei por você”, ela sussurrou, trazendo sua boca de volta à minha para um beijo, “foi fácil.”
 “Fácil”, sussurrei, ainda conseguindo me levantar enquanto ela se curvava, levantava minha blusa e pressionava seus lábios na carne da minha barriga. Eu sentia meu corpo tremer e mal conseguia ficar de pé. “Por favor”, sussurrei, “Devagar.”
 Ela se endireitou, olhou-me nos olhos e me deu um sorriso tão caloroso quanto o sol do meio-dia.
 “Sério?”, perguntou ela, incrédula.
 “Gabrielle, desde o momento em que te vi pela primeira vez, eu soube que não havia mais ninguém para mim. Não duvide que eu te desejo. Eu só… talvez pudéssemos ir com calma?”
 Que ela sabia que eu a desejava era óbvio quando olhei para o seu rosto. E ela me desejava tanto e tão verdadeiramente que a demora só acrescentou para seu prazer. Ver seu sorriso lindo e travesso agora tomado pela luxúria era demais para suportar, e eu a beijei novamente, entrelaçando minhas mãos em seus cabelos.
 Carregamos um sofá enorme para a varanda e nos espreguiçamos nele por horas. Bebemos vinho, abrimos presentes de aniversário e conversamos sobre todo tipo de coisa que nunca havíamos conversado antes. Era como se tudo fosse diferente e tudo continuasse igual. Como deveria ser, como sempre foi. Difícil de descrever. Talvez eu nunca tenha me apaixonado antes.
 Então ela me perguntou como eu soube imediatamente que ela era a pessoa certa para mim.
 “Havia um sinal.”
 “Um sinal?”
 “No céu acima da sua cabeça”, gesticulei para a área geral.
 “Descreva”, disse ela. Ela estava comendo cerejas e uvas de uma enorme tigela de prata e cuspindo os caroços no vaso de plantas próximo.
 Eu ainda conseguia visualizar na minha mente: “Ela pairava no céu acima da sua cabeça, uma enorme e grossa flecha vermelha apontando para você, e tinha ‘Xena’ escrito em dourado.”
 “Sério?”
 “Gabrielle, se eu fosse inventar, tornaria mais crível.”
 “Acho que você tem razão. Quer dizer, você teria notado a enorme flecha vermelha pairando no céu mesmo que não tivesse o seu nome.”
 “Acho que sim.”
 “Que romântico.”
 “Bem, você disse que eu praticamente brilhava no cais naquele dia.”
 “Eu só disse isso para você não me mandar para casa.”
 “Engraçado”, eu disse.
 Ela se aninhou em mim e eu a abracei. Minha pele ficou dramaticamente mais quente onde entrava em contato com o corpo dela ou com as roupas que a cobriam. Olhamos para o céu juntas por um tempo.
 “O céu parece diferente no mar”, disse ela.
 “Como?”
 “Não tenho certeza. Talvez pareça maior. Talvez porque não haja nada com que se comparar.”
 “Talvez”, eu disse.
 “Acho que devo te contar agora que pretendo deixar Atenas com você.”
 “O que você quer dizer?”
 “Quero dizer que quero ficar com você. Eu me diverti aqui, não vou negar, mas não é como estar com você”, ela sussurrou, “nada se compara a estar com você.”
 “Mas eu pensei que era isso que você queria fazer. Não quero me intrometer nos seus sonhos.”
 “É, é, é. Você quer que eu volte e more com você no navio. Admita!”
 “Claro que sim”, eu disse, “Eu quero isso mais do que qualquer coisa. Estou infeliz sem você. Mas e as suas aulas?”
 “Os caras podem me mandar qualquer coisa que valha a pena aprender.”
 “Vejo que você andou pensando nisso.”
 “Desde o primeiro dia em que cheguei aqui.”
 Rimos, nos beijamos e lutamos um pouco.
 “Então, o que você quer fazer, se não estudar para ser barda?”
 “Todo tipo de coisa. Primeiro, ser barda. Viajar pelo mundo ouvindo histórias e contando histórias. Como fazíamos antes, talvez em terra firme por um tempo. Ou até mesmo ensinar meninas a escrever — poderíamos abrir uma escola para ensinar às meninas todas as coisas que elas geralmente não aprendem.”
 “Como luta de espadas.”
 “Bem, sim. E história e ciência. Ou poderíamos estudar para sermos curandeiras e abrir um hospital algum dia. Eu gostaria de estudar artes místicas. Talvez aprender a ler o futuro nas estrelas…”
 “Essas coisas parecem legais”, eu disse, rolando para ficar em cima dela, “Contanto que façamos juntas.”
 “Bem, esse é o ponto”, ela disse, me puxando pelos cabelos para um beijo. Ela me segurou em cima dela enquanto perguntava: “E você?”
 Eu sabia que ela ia perguntar isso e dei a única resposta que me veio à mente: “Ajudar as pessoas. Estar com você.”
 “Essa é a melhor resposta”, ela sussurrou, me beijando mais um pouco.
 “Melhor do que governar o mundo?”, perguntei.
 “Muito.”
 Antes de abrir os olhos na manhã seguinte, eu sabia o seguinte: que tínhamos adormecido no sofá da varanda, que seria um dia quente e que a sensação do corpo de Gabrielle era totalmente diferente naquela manhã. Deixava meu corpo todo úmido. Ou seria o calor? Já era impossível dizer. Pela primeira vez em dois anos, acordei com ela em meus braços e me permiti sentir. Meus seios pressionados contra suas costas pareciam estar sendo abraçados. Enrolei meu corpo mais perto dela. Não consigo nem começar a descrever como era bom tocá-la daquele jeito.
 Ela gemeu e se espreguiçou em meus braços, seu corpo pressionando com mais força contra o meu.
 “Ummmm, Xena”, sussurrou Gabrielle, com a voz rouca de sono, “Toque-me.”
 Passei a mão pela sua barriga até o seu seio e apertei. Sua resposta foi imediata e intensa, suas costas arqueando-se contra mim, meu nome gemido baixinho. Ela se virou em meus braços e nos beijamos avidamente, sua mão agora no meu seio, seu nome arrancado dos meus lábios. Eu podia ouvir a cidade acordando abaixo da sacada, cavalos fungando, pessoas se cumprimentando, coisas batendo umas nas outras enquanto as pessoas montavam o mercado na praça. O sol batia em tudo, inclusive em nós, mas de alguma forma estávamos isoladas de tudo. Seus lábios no meu pescoço, suas mãos desabotoando minha camisa. Meu coração batia como se eu tivesse acabado de mergulhar em um lago congelante.
 “Acho que meu coração vai explodir.”
 Gabrielle se afastou e olhou para mim, sorrindo. “O que houve com você??”
 “Acho que estou com medo, ok?”
 “Me conta.”
 “Eu não quero falar sobre isso.”
 “Que pena. Você não tem escolha”, novamente com aquele sorriso adorável, condescendente e misteriosamente sexy.
 “Por que você não adivinha e eu te digo se você estiver certa?”
 Ela riu e se aproximou de mim, de modo que todo o seu corpo ficou cercado por mim e sua boca estava contra o meu ouvido. Ela sussurrou: “Você está com medo de me dar essa parte de você porque você já me deu todo o resto. Eu tenho seu coração e sua alma; se eu tivesse seu corpo também, sua vulnerabilidade, todo o poder sobre você que fazer amor com você me dará, eu não teria tudo o que você é? O que sobraria para você?” E se, depois de te ter, te possuir, te fazer sentir amada e aceita, e se eu percebesse que você não era o que eu queria, não era alguém que eu pudesse realmente amar como eu pensava que poderia?
 “Como você sabia de tudo isso?”
 “Porque eu sinto o mesmo, Xena. Só estou sendo confiante porque sei que você não vai fazer isso. Você é todas as estrelas para mim. Não há nada além de você para sempre.”
 “Você sabe que eu sinto o mesmo.”
 “Sim. Somos almas gêmeas, não somos?
 “Parece que sim.”
 Não sei por que não posso contar a ela que César foi a última pessoa com quem fiz amor, mas não posso. Quando soube mais tarde que ele realmente havia planejado me trair naquela noite no mar, que ele teria me crucificado, senti que tinha mudado para sempre. Era como se tudo em que eu acreditava sobre o amor e a bondade do mundo fosse tolice. Quantas vezes você consegue aprender que confiança é igual a traição antes de acreditar que é verdade?
 “Não serei privada de tudo o que quero porque seu último amante foi um babaca”, disse Gabrielle docemente enquanto me empurrava de costas e sentava-se delicadamente na minha barriga.
 “Você lê mentes? Admita.”
 Gabrielle segurou meus pulsos acima da minha cabeça e começou a beijar meu pescoço. “Não, eu não leio mentes, eu só conheço você. Me escute. Está um dia lindo. Não sente o sol na pele?
 “Humm”, respondi, sentindo o sol, mas também a perna dela enquanto ela serpenteava lentamente entre as minhas. Gemi.
 “O sol é gostoso, não é? E eu me sinto bem. Sei disso pela forma como você se sente”, ofegou ela enquanto lentamente começava a cavalgar meu corpo. “Você é tão gostosa, Xena. Por favor, entregue-se a mim.”
 O canto dos pássaros, os sons da rua e o apelo sussurrado de Gabrielle em meu ouvido. Soltei minhas mãos e as coloquei sobre ela, acariciando lentamente suas costas, seu pescoço, seu bumbum, suas laterais, suas coxas e seu cabelo. E enquanto a tocava, meu corpo respondia ao seu toque, aos seus beijos profundos, ao ritmo lento e constante que ela havia estabelecido entre minhas pernas. Era bom demais. Eu precisava me entregar ao prazer. Naquele momento, eu soube que abriria mão de tudo o que tinha, de tudo o mais que eu era, só para continuar tocando-a. Nunca imaginei que pudesse me sentir assim. Senti que ela se afastava de mim e abri os olhos para vê-la puxar a blusa pela cabeça, e lá estava ela me olhando, tão grande que bloqueava o sol atrás dela.
 “Sou sua”, sussurrei enquanto minhas mãos deslizavam por seu abdômen firme até seus seios. Vi a mudança em seus olhos enquanto dizia isso, e agora que o desejo de seu coração havia sido atendido, a mulher estava incontrolável.
 “Tire a roupa”, disse ela. Então tirei, e o resto da roupa dela também, e então ela estava montada em mim novamente, seu centro nu pressionado, úmido, contra minha coxa. Foi emocionante. Foi irresistível.
 Olhando em seus olhos, eu disse: “Estou tão apaixonada por você.”
 Sua expressão mudou da paixão para o assombro e para o êxtase enquanto ela absorvia minhas palavras, a expressão em meu rosto e a carícia firme das minhas mãos em seus seios. Seus olhos se fecharam e ela continuou a se pressionar contra mim. Minhas mãos deslizaram para seus quadris e eu a movi para frente e para trás contra a carne quente da minha coxa, pressionando meu próprio centro para cima e para dentro do dela. Seu corpo delicioso balançou sobre mim, e de repente ela se inclinou para frente, agarrando meus seios e me beijando agressivamente. O beijo se tornou tudo. Eu podia sentir seu amor por mim em todos os lugares em que ela me tocava, e percebi que lágrimas escorriam dos meus olhos. Ela levou a mão à minha bochecha e sentiu a umidade.
 “Você está chorando?”, ela perguntou baixinho, olhando nos meus olhos, a mão ainda segurando meu rosto.
 “O jeito como você me ama é tão lindo.”
 “Eu prometo que nunca vou parar”, ela sussurrou.
 E nosso amor continuou, lento e sensual. O sol nos castigava e seus lábios eram tão macios que minhas lágrimas continuavam a escorrer. Gabrielle deitou-se em cima de mim, e eu me enrolei nela, minhas mãos em seu bumbum pressionando seu centro contra mim, me empurrando para cima para encontrá-la. Eu me perdi no calor do sol e nos gemidos de Gabrielle em meu ouvido. Chupei e mordi suavemente a pele de seu pescoço, e o ritmo de sua respiração me disse o quão perto ela estava, e eu estava lá com ela, meu corpo inteiro se abrindo como uma flor. Mordi seu pescoço para não gritar, mas minha Gabrielle não fez nada disso e a palavra “Xena”, gritada com paixão, ecoou pela praça. Eu segurei
 Apertou-a contra mim com força e começou a rir enquanto os aplausos e vivas ecoavam lá de baixo.
 Ela ofegou: “É para mim ou para você?”
 “Bem, para mim, obviamente”, eu disse, rindo ainda mais.
 “Engraçado, imaginei que fosse para mim”, e ela se aconchegou no meu corpo, com a boca encostada no meu pescoço. “Agora, não foi tão ruim, foi?”
 “Foi maravilhoso.”
 “Sim”, disse ela.
 Isso foi há algumas horas. Gabrielle foi resolver as coisas na Academia, e eu estou aqui escrevendo desde então. Acho que nunca escrevi tanto na minha vida, mas tive que escrever tudo enquanto estava fresco na minha mente. Não que eu pudesse esquecer, mas, céus, céus, que manhã, que dia! É impossível expressar em palavras como me sinto. Como se partes de mim que eu não sabia que existiam agora se sentissem livres. A maneira como vejo o mundo mudou, de novo, por causa de Gabrielle. É um mundo de possibilidades, um mundo de amor.
 Duas Semanas Depois, No Mar
 A vida parece ter voltado a ser como era, mas é claro que está completamente diferente. Atendemos às necessidades do nosso navio, escrevemos, pesquisamos, pescamos e fazemos amor apaixonadamente pelo menos três vezes por dia. Como não fazer isso? Só a sensação de saber que ela está no mesmo navio que eu, mesmo sem poder vê-la, me emociona, me traz alegria. Tudo o que aconteceu no passado é tão insignificante em comparação. Sei que um dia voltarei e farei as pazes com minha mãe. Não me importa que César quisesse me crucificar; ele não venceu e eu conheci Gabrielle. Todas essas histórias acabaram para mim agora.
 Ontem à noite, no jantar, tropeçamos no tema da força espiritual, e eu disse a ela que tinha ouvido falar de pessoas que conseguiam realizar feitos físicos incríveis apenas com o poder da mente.
 “Não são os feitos que me interessam tanto, mas sim a gênese da capacidade de realizá-los”, disse ela. Havia novamente aquele olhar em seus olhos, aquele que diz: “Tenho uma ideia e nós dois sabemos que não importa o que você pensa, porque vamos colocá-la em prática de qualquer maneira.”
 “Ah?”, perguntei, tomando um gole do meu vinho e me recostando para ouvir o destino que ela havia preparado para mim.
 Ela se inclinou para a frente, animada e disse: “Ouvi falar de uma mulher em Chin que é cortesã do governante de uma das grandes casas. Dizem que ela tem uma sabedoria única. Quero que a gente vá até Chin e tente conhecê-la. O que você acha?”
 “Parece interessante”, eu disse, “É melhor do que caçar crocodilos no Nilo.”
 Que é a minha versão indireta de anotar no meu diário de bordo “Partimos para Chin”, com a data, as condições climáticas e assim por diante.
 Mais tarde, ontem à noite, quando fizemos amor, os olhos de Gabrielle estavam de um verde-escuro profundo, e quando gozei, olhei fixamente para eles e me vi novamente perdido nela, e de alguma forma a amando ainda mais. Ficamos ali, respirando.
 “Eu poderia ter sido qualquer coisa”, sussurrei.
 “Eu sei.”
 “Já te contei por que estávamos atracados lá, comprando suprimentos naquele dia?”
 “Na verdade, não”, disse ela, enquanto nos virávamos, sorrindo.
 “Estávamos com pouco vinho e não tínhamos um baralho completo entre nós.”
 Gabrielle riu: “Piratas sem cartas e vinho! Numa emergência como essa, estou surpresa que você tenha notado os traficantes de escravos!”
 “Mas ainda bem que notei.”
 Gabrielle estendeu a mão para a mesa ao lado da cama e me entregou minha bebida. Brindamos.
 “Ao baralho e ao vinho”, disse ela.
 “A nós”, eu disse, “e para sempre.”
 O navio segue em direção a Chin e meu amor dorme confortavelmente encostada em mim.
 Estou mais do que contente. Estou feliz.
 –Xena
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